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A correção da acidez do solo acontece
naturalmente de 4 a 6 semanas após o alagamento.
Mas, a simples inundação do solo não é suficiente para
substituir a calagem, visto que o processo de "auto-
calagem" verifica-se aproximadamente ao final da fase
vegetativa do arroz. Observa-se uma correlação
positiva entre a inundação do solo e a calagem em
arroz irrigado, na qual o pH do solo estabiliza-se em
níveis adequados durante todo o período de alagamen-
to. Neste sentido, desenvolveu-se o presente trabalho
com os objetivos de avaliar a influência da correção da
acidez do solo na produção de arroz irrigado; quantifi-
car a resposta da calagem ao atraso do início da
irrigação e avaliar a viabilidade econômica de diferen-
tes procedimentos de calagem. Foram conduzidos dois
experimentos, com duas épocas de início de irrigação,
aos 15 e aos 35 dias após a emergência das plântulas,

na área experimental do Departamento de Fitotecnia -
UFSM, em solo Planossolo, sob delineamento de
blocos ao acaso com quatro repetições. Os tratamentos
em cada experimento foram os seguintes: (I) sem
ca!cário; (2) 300kg.ha,1 de calcário PRNT 91,2 %
(classe D) um dia antes da semeadura; (3) 1,6 Lha-I de
ca!cário PRNT 80 % (classe C), um dia antes da
semeadura; (4) 1,6 t.ha-I de calcário PRNT 80 %
(classe C), 30 dias antes da semeadura; (5) 3,2 Lha-l de
caicário PRNT 80 % (classe C), um dia antes da
semeadura e (6) 3,2t.ha-' de calcário PRNT 80 %
(classe C), 30 dias antes da semeadura. Avaliou-se as
características químicas do solo antes e depois do
cultivo, o rendimento de grãos, a produção de massa
seca e a absorção de nutrientes da cultura, os compo-
nentes do rendimento, a qualidade fisiológica das
sementes, o rendimento do grão e a viabilidade econô-
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mica dos tratamentos. Constatou-se que a antecipação
da irrigação aumentou a produção de massa seca da
parte aérea e a absorção de nutrientes pelas plantas. A
calagem aumenta a produtividade de arroz irrigado. A
época de início de irrigação aos 15 ou aos 35 dias após
a emergência das plântulas não influencia a produtivi-
dade de arroz irrigado e o tratamento com 300kg.ha·'
de ca1cário PRNT 91,2 % apresentou o melhor retomo
econômico, considerando apenas uma safra.

Palavras-chave: acidez, ca1cário, arroz irrigado,
sementes e componentes do rendi-
mento.

It is already known that the correction of soil
acidity occurs naturally from 4 to 6 weeks after
flooding. Howcver, flooding by itself cannot substitute
liming, since the so-called process of "self-liming"
occurs near the end ofthe rice vegetative. On the other
hand, a positive correlation between flooding and
liming for rice is observed, in which the pH is ussualy
adequate earlier than "self-liming". This experiment
was conducted with the following objectives: (1) to
evaluate the influence of acidity correction in flooded
rice; (2) to estimate liming response to a delay in
flooding and; (3) to estimate the economical viability

of different liming procedures. Two experiments were
conducted at the experimental area of the Department
of Plant production with two different times of floo-
ding (15 and 35 days after shooting), in Albaqualf soi!.
A completely randomized block design was used with
four replications. The treatments (l) no lime, (2) 300
kg.ha" of class D lime, one day before crop sowing,
(3) 1.6t.ha" of class C lime, one day before crop
sowing, (4) 1.6t.ha,1 of class C lime, 30 days before
crop sowing, (5) 3.2t.ha-' of class C lime, one day
before crop sowing and (6) 3.2t.ha·1 of class C lime 30
days before crop sowing. Chemical characteristics of
the soil before and after cropping, productivity, dry
matter production and nutrient absorption, grain yield
components, physiological and physical quality 01'
seeds and economical viability of the treatments were
evaluated. Results demonstrated that anticipation or
flooding increased the production 01' dry matter and
the absorption of nutrients by the plants. Liming
increases productivity in rice. Starting flooding 15 or
35 days after emergency does not influence crop
productivity. The use of 300 kg.ha'l of class D lime
produces the best crop response in a single growing
season.

Key words: acidity, lime, flooded rice, seeds and
grain yeld components.
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A unidade de bacia é uma pequena bacia de
drenagem, tomada como célula básica onde os proces-

sos pedológicos, impulsionados pelo movimento da
água, são condicionados pelas formas de relevo. O
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